
10/02/2019

QUADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca racte rísticas pre d ominante s Áre a               Áre a  
u rb a niza d a /e d ifica d a 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

  

 R elev o: relev o de morro alto, morro baixo e morrote; 
 Forma das encostas: retilíneas e côncav as; 
 Amplitudes: 40 a 250 m; 
 Decliv idades: > 20°; 
 Litolog ia: P arag naisses do biotita-g naisse pertencente ao g rupo São Fidelis; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: alta - média;  
 Solo: profundos (arg issolos amarelos ou v ermelh o-amarelo), localmente podendo aparecer 
cambissolos; 
 P rocessos: deslizamento planar. 

0,06 0,02 0,00 0,00 

 

 
 
 

 R elev o: relev o de morro alto, morro baixo, morrote, colina e tabuleiro; 
 Forma das encostas: conv exas a retilíneas e côncav as; 
 Amplitudes: 20 a 250 m; 
 Decliv idades: 10 a 20°; 
 Litolog ia: P arag naisses do biotita-g naisse pertencente ao g rupo São Fidelis e sedimentos da 
formação barreiras; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: média a baixa;  
 Solo: profundos (arg issolos amarelos ou v ermelh o-amarelo); 
 P rocessos: deslizamento planar. 

2,15 0,70 0,001 0,021 

 

 

 
 

 R elev o: colinas, planície, topo de morrotes, morro baixo, morro alto, rampa de alúv io-colúv io e 
tabuleiros; 
 Forma das encostas: conv exas suav izadas; 
 Amplitudes: predomina em amplitudes < 20 m e em topo plano de morros, morrotes e colinas; 
 Decliv idades: < 20°; 
 Litolog ia: Depó sito de sedimentos da formação barreiras, depó sitos aluv ionares e coluv ionares, 
sedimentos pleistocênicos e quartanários de areia e parag naisses do g rupo São Fidelis; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 Solo: predomina arg issolos (v ermelh o amarelo e amarelo), g leissolos, espodossolos e neossolo 
quartzarênicos; 
 P rocessos: deslizamentos pontuais e erosiv os (v ertentes recobertas por depó sitos de encosta). 

303,04 99,28 4,87 99,79 

(*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Alta  

Mé d ia  

Ba ixa  

QUADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Classe                Foto ilu stra tiva Ca racte rísticas pre d ominante s Áre a                Áre a  
u rb a niza d a /e d ifica d a 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

   

 R elev o: planícies fluv io-marinh as, formando brejos e planícies de inundação com amplitudes e 
decliv idades muito baixas (< 2°); 
 Solos: h idromó rficos, em terrenos situados ao long o de curso d’ág ua, mal drenados e com nív el 
d’ág ua subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 1 m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso d’ág ua;  
 P rocessos: inundação, alag amento e assoreamento. 

49,47 16,21 0,71 14,6 

 

 

 

 R elev o: R ampas de aluv io-colúv io ou planície fluv io-marinh as um pouco mais elev adas, com 
amplitudes e decliv idades baixas (< 5°); 
 Solos: h idromó rficos e não h idromó rficos, em terrenos arg ilo-arenosos e com nív el d’ág ua 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 1 e 2 m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso d’ág ua;  
 P rocessos: inundação, alag amento e assoreamento. 

9,31 3,05 0,06 1,23 

 

 

 

 R elev o: R ampas de aluv io-colúv io, com amplitudes e decliv idades baixas (< 5°); 
 Solos: não h idromó rficos, em terrenos siltico-arenosos e com nív el d’ág ua subterrâneo pouco 
profundo; 
 Altura de inundação: acima de 2 m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso d’ág ua;  
 P rocessos: inundação, alag amento e assoreamento. 

7,16 2,35 0,04 0,82 

(*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Alta  

Mé d ia  

Ba ixa  

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR EN N ER , K.; SALG U EIR O , J. P.de B.; SO U SA, H. R . (Coords.).
Atlas pluv iométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais ch uv osos, trimestres
mais secos, trimestres mais ch uv osos . Brasília: CP R M; P rog rama G eolog ia do Brasil; Lev antamento da G eodiv ersidade;  Sistema de
Informação G eog ráfica-SIG  - v ersão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em nov embro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W esch enfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo Silv a de Azambuja; Carlos Eduardo
de O liv eira Dantas; Denise Ch ristina de R ezende Melo; Érica Cristina Mach ado ; Francisco F. N . Marcuzzo; Iv ete Souza de Almeida; Jean
R icardo da Silv a do N ascimento; José Alexandre Moreira Farias; Marg arida R eg ueira da Costa; O sv alcélio Mercês Furtunato; P aulo de
T arso R . R odrig ues;V anesca Sartorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.
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GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

Convençõe s Ca rtog ráficas

Curv a de nív el 
(espaçamento de 20m)

Curso de ág ua perene

Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto R J-25 (IBG E, 2010). Curv as de nív el g eradas a partir do MDE do P rojeto R J-25 (IBG E, 2010).
Obs:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.
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Obs:Feiçõ es obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo P rojeto R J-25 (IBG E, 2010) e lev antamento de campo.

Curso de ág ua intermitente

Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de suscetibilidade local/pontual (natural)

Ferrov ia

R av ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosiv os, que
podem induzir mov imentos g rav itacionais de massa                                   

Limite estadual

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL
MINISTRO DE ESTADO
Bento Costa Lima Leite

SECRETÁRIO EXECUTIVO
Marisete Fátima Dadald P ereira
SECRETÁRIO DE GEOLOGIA,

MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
Maria José G azzi Salum

CP RM – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

P re sid e nte
O tto Bittencourt N etto
Vice-P re sid e nte

Estev es P edro Colnag o
DIRETORIA EXECUTIVA
Dire tor-P re sid e nte
Estev es P edro Colnag o

Dire tor d e  Hid rolog ia  e  Gestão Te rritoria l
Antônio Carlos Bacelar N unes

Dire tor d e  Ge olog ia e  Recu rsos Mine ra is
José Leonardo Silv a Andriotti

Dire tor d e  Infra e stru tu ra  Ge ocientífica
Fernando P ereira de Carv alh o

Dire tor d e  Ad ministra ção e  Finança s
Juliano de Souza O liv eira

DEP ARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET
Maria Adelaide Mansini Maia

Divisão d e Ge olog ia Aplica d a  - DIGEAP
Sandra Fernandes da Silv a

Coord e na ção Naciona l Ma pe a me nto d e Áre as Su sce tíve is
T iag o Antonelli

Coord e na ção Té cnica
Diog o R odrig ues Andrade da Silv a
Maria Adelaide Mansini Maia
Marcelo Eduardo Dantas

T iag o Antonelli
Conce pção Me tod ológ ica

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnoló g icas
CP R M - Serv iço G eoló g ico do Brasil

Sensoria mento Remoto e  Ge oprocessame nto
Fláv ia R enata Ferreira

Ela b ora ção d os P a d rõe s d e Re levo
Steph any Emiliane Lopes da Silv a

Execu ção d a  Ca rta d e Su sce tib ilid a d e
Juliana G onçalv es R odrig ues

V ictor Aug usto Hilquias Silv a Alv es
Siste ma d e Informa ção Ge og ráfica
Juliana G onçalv es R odrig ues

V ictor Aug usto Hilquias Silv a Alv es
Fernanda O liv eira P iotto

CRÉDITOS TÉCNICOS
DEP ARTAMENTO DE HIDROLOGIA - DEHID

Frederico Cláudio P eixinh o
Ca rtog ra ma Hid rológ ico – Da d os d e P recipita çõe s Mé d ias Anu a is e Mensa is

Adriana Dantas Medeiros
Eber José de Andrade P into
Iv ete Souza do N ascimento

Mod e la g e m d a  Ca rta P re limina r d e Su sce tib ilid a d e
Doug las da Silv a Cabral
José Luiz Kepel Filh o

P atrícia Mara Lag e Simõ es
R aimundo Almir Costa da Conceição

Sh eila G atinh o T eixeira
V iv ian Ath aydes Canello Fernandes

Denílson de Jesus
Cristiano V asconcelos de Freitas

DEP ARTAMENTO DE INFORMAÇÕES  INSTITUCIONAIS - DEINF
Edg ar Sh inzato

DIVISÃO DE CARTOGRAFIA - DICART
Fábio da Silv a Costa

Ed itora ção e Consolid a ção Ca rtog ráfica  Fina l
Maria Luiza P oucinh o
Fláv ia R enata Ferreira
R icardo Duarte de O liv eira

Ela b ora ção d e  Su b prod u tos d o Mod e lo Dig ita l d e Eleva ção
Fláv ia R enata Ferreira

MACAÉ

QUISSAMÃ

OCEANO ATLÂNTICO

CONCEIÇÃO DE MACABU

Ub ás

CARAP EBUS

R J-182

BR -1
01

R J-
178

BR
-10
1

R J-1
78

RJ
-17
8

R J-
178

R J-17
8

RJ
-17
8

Córrego Grand e

Córrego Jacutinga

Canal Macaé-Campos

Rio Barreiro

C órrego Lameiro

Córrego do Maracujá

Rio Maitaca

Có

rrego das Pedras

Có
rre

go
do

Ch
alé

Rio dos

Quarenta

Córrego da Capivara

Rio Jurubatiba ou Cabiúnas

Córrego Joaquim Bento

Córrego das Perobas

Rio do Meio

Có
rre

go
Areia

Rio Esperança

Córrego da Maricota

Córrego do APCC

Córrego da Maricota

Canal Macaé-
Cam

po
s

Canal Macaé-Campos

-41°32'

-41°32'

-41°36'

-41°36'

-41°40'

-41°40'

-41°44'

-41°44'

-22°4'

-22°4'

-22°8'

-22°8'

-22°12'

-22°12'

-22°16'

-22°16'

-22°20'

-22°20'

212

212

219

219

226

226

233

233

240

240

7.533 7.533

7.540 7.540

7.547 7.547

7.554 7.554

Base cartog ráfica dig ital  e limites municipais,  escala 1:25.000. Dados não publicados,
g entilmente cedidos pelo IBG E (ano de referência: 2015). O rtofotos, escala 1:30.000, cedidas
pelo P rojeto R J-25 (IBG E, 2010).
R elev o sombreado extraído do Modelo Dig ital de Elev ação prov eniente do P rojeto R J-25
(IBG E, 2010). Iluminação artificial: azimute 315° e inclinação 45°.
A CP R M ag radece a g entileza da comunicação de falh as ou omissõ es v erificadas nesta Carta.

Nota :Documento cartog ráfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rog rama de G estão de R iscos e R esposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejamento, O rçamento e G estão. Sua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no manual para
zoneamento de suscetibilidade, perig o e risco a deslizamento,
publicado em 2008 pelo Comitê T écnico de Deslizamentos e
T aludes Construídos, das associaçõ es técnico-científicas
internacionais de g eolog ia de eng enh aria e eng enh aria g eotécnica
(ISSMG E, IAEG  e ISR M - JT C-1) e traduzido em 2013 pela ABG E e
ABMS. A carta tem caráter informativ o e é elaborada para uso
exclusiv o em ativ idades de planejamento e g estão do territó rio,
apontando-se áreas quanto ao desenv olv imento de processos do
meio físico que podem ocasionar desastres naturais. As
informaçõ es g eradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo ev entualmente ser
apresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõ e a
consulta prév ia ao documento técnico que a acompanh a,
denominado "Cartas de Suscetibilidade a Mov imentos
G rav itacionais de Massa e Inundaçõ es, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativ a". O  zoneamento apresentado é de nív el básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializáv eis,
obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponív eis e v alidação em campo. As zonas apontadas na carta

indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetó ria e o raio de alcance dos materiais
mobilizáv eis e tampouco a interação entre os processos. A
classificação relativ a (alta, média, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é maior ou menor em comparação a outras.
Dentro das zonas pode h av er áreas com classes distintas, mas sua
identificação não é possív el dev ido à escala da carta. N os terrenos,
a transição entre as classes tende a se apresentar de modo mais
g radual. Suscetibilidade baixa não sig nifica que os processos não
poderão ser g erados em seu domínio, pois ativ idades h umanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feiçõ es associadas a
processos pode alterar localmente a classe indicada. O  zoneamento
não pode ser utilizado para av aliar a estabilidade dos terrenos, bem
como não se destina a empreg o em escala que não seja a de
orig em, sendo que tais usos inapropriados podem resultar em
conclusõ es incorretas. Estudos mais detalh ados em nív el local são
necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produzir limites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalv a-se o fato de que
as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do g rau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõ e
condiçõ es com potencial de risco maior e requer estudos
específicos.
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Fonte:Elaborado a partir do Modelo Dig ital de Elev ação P rojeto R J-25 (IBG E, 2010).
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DECLIVIDADE

Fonte:Elaborado a partir do Modelo Dig ital de Elev ação P rojeto R J-25 (IBG E, 2010).
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RELEVO
P a d rão d e  Re le vo

Fonte:R elev o elaborado com base na BIBLIO T ECA DE P ADR ÕES DE R ELEV O  CAR T A DE
SU SCET IBILIDADE A MO V IMEN T O S G R AV IT ACIO N AIS DE MASSA E IN U N DAÇÃO .
O rg anizador: Marcelo Eduardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.g ov.br)
CP R M – Serv iço G eoló g ico do Brasil
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Fonte:ALMEIDA, Júlio César Horta de (Coord.). Mapa g eoló g ico folh a Macaé – SF.24-Y-A-I. [Belo Horizonte]: CP R M; U ER J, 2009.
P rog rama G eolog ia do Brasil – P G B. Escala 1:100.000.
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LITOLOGIA

Litolog ia
Cordõ es litorâneos: areias praiais
distribuídas em cordõ es paralelos.
Depó sito Colúv io-Aluv ionar: Sedimento 
coluv ionar, Sedimento aluv ionar.
G rupo Barreiras: arenito cong lomerático, 
arg ilito arenoso.
U nidade São Fidélis: sillimanita-biotita g naisse.
U nidade São Fidélis:(cordierita)-(g rafita)-
(sillimanita)-g ranada-biotita g naisse kinzig ítico.

Alag ado / Área úmida

Estrada não pav imentada


